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ANTONIO RAMOS ROSA (Faro, 17 de outubro de 1924). Poesia: O Grito 
Claro, 1958; Viagem através de uma Nebulosa, 1960; Voz Inicial, 1961; Sobre 
o Rosto da Terra, 1961; Ocupação do Espaço, 1963; Terrear, 1964; Estou Vivo 
e Escrevo Sol, 1966; A Construção do Corpo, 1969; Nos seus Olhos de Silêncio, 
197?; A Pedra·Nua, 1973; Horizonte Imediato (antologia), 1974; Não , Posso 
Ad!~r o Coração, (vol. I da obra poética), 1974; Animal Olhar (vol. II da obra 
poettca), 1975; Respirar a Sombra Viva (vol. III da obra poética), 1975; Ciclo 
do Cava~o, 1975; Boca Incompleta, 1977; A Imagem, 1977; A Palavra e o Lugar 
(antolog~a), 1977; A Nuvem sobre a Página, 1978; As Marcas no Deserto, 
1978; Ctrculo Aberto, 1979. Ensaio: Poesia, Liberdade Livre, 1962. É ainda 
tradutor, crítico de poesia e organizador de antologias. 

"Esta aventura vale?" "O nas­
cimento do poema", Ocup. do Esp., 
63. Na contracapa do 1. 0 volume da 
obra poéticca do Autor, há esta afir­
mação: "O lançamento da Obra poé­
tica de António Ramos Rosa, que se 
inicia com este volume, vai permitir 
reconstituir o itinerário de uma das 
mais fascinantes e inovadoras aven­
turas da poesia portuguesa con­
temporânea.'' 

Aqui interessa assinalar a refe­
rência a uma "aventura". Na intro­
dução a este mesmo livro, diz Eduar­
do Lourenço: "A aventura exem­
plar da poesia de Ramos Rosa 
ainda em curso, mas decerto determi: 
nada já por um brilhante passado 
que se deixa ler na trama luminosa 
e ardente que se constitui, não 
irrompeu armada da cabeça de ne­
nhum Apolo Musageta, mas nasceu e 
tomou forma no interior de um com­
plexo poético particularmente rico, 
e sobretudo atento como jamais o 
fora, entre nós, ao fenómeno poético 
e ao seu impacto na totalidade da 
nossa existência pessoal, cultural e 
histórica''. (Poética e poesia de RR 
ou o excesso do real, p. 12). 

E, finalmente, Eduardo Prado 
Coelho, na sua crítica a Boca lncom· 
pleta, faz também referência a essa 
"aventura": "O aspecto mais origi-

nal da aventura poética de Ramos 
Rosa está precisamente na aliança 
dum despojamento que nunca se 
histeriza (que escreve o grito, mas 
não exprime o grito) com um rigor 
apaixonado de quem avança sobre o 
vazio do mundo e de si mesmo. 
Aqui o rigor não é o dum positivismo 
artesanal, mas o dum desespero 
austero e persistente." (Colóquio/ 
Letras, 39, Setembro de 1977, 
p. 74-5). 

"Não posso adiar o amor para 
outro século I não posso I ainda que 
o grito sufoque na garganta I ainda 
que o ódio estale e crepite e arda I 
sob montanhas cinzentas I e monta­
nhas cinzentas I I Não posso adiar 
este abraço I que é uma arma de 
dois gumes I amor e ódio I I Não 
posso adiar I ainda que a noite 
pese séculos sobre as costas I e 

· a aurora indecisa demore I não posso 
adiar para outro século a minha 
vida I nem o meu amor I nem o meu 
grito de libertação I I Não posso 
adiar o coração" (O grito claro, 
1958). 

A impossibilidade do adiamento 
clama pelo "grito de libertação", 
isto é, pela urgente escrita de uma 
aventura poética. Afinal, "Poesia 
é o maior abraço com que o homem 
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enlaça a vida." Em 1978, ao anallsar­
mos A Nuvem sobre a Página, mo­
bilizados pela memória dos versos 
acima, escrevíamos: Há precisa­
mente 20 anos, desde a estreia em 
volume (O grito claro, 1958), a poe­
sia de António Ramos Rosa parece 
que vai explodir pela (s)ignifi:cação 
de versos servos da sua própria lu­
cidez: "Repetem-se palavras como a 
erva. I Entre o corpo e o muro há 
um vazio voraz./ Esta a boca sem 
lábios que lê os ossos da página. I 
O poema reúne todas as ·partes 
vivas./ A palavra apaga-se na nudez 
que se propaga. I As letras renascem 
de uma inércia atroz./ O corpo é 
um soluço sem sol e s.em palavras. I 
Como passar o deserto sem água do 
silêncio? I como atravessar a pági­
na sem a sombra das letras?" 
(ANP, p. 45). Diante do poeta 
"devorado de espaço", "o deserto", 
"a página", numa palavra, a aven­
tura. Cabe ao intérprete apresentar 
uma proposta de leitura que funde· 
alguns dos passos dessa atravessia. 

A poesia de Ramos Rosa atin­
giu a maioridade palavra-a-palavra 
na frase sintática e semanticamente 
construída. Quaisquer que sejam as 
disposições dos versos, estamos 
frente a uma obra na qual o acto 
poético preserva a vigilâncta do sen­
tido. Voz inicial, A construção do 
corpo, Boca incompleta, As marcas 
no deserto, porque a peesia é exer­
cício diário de fazer-refazer, de 
transformar o poema. É uma aprendi­
zagem do mundo. "Soletro velhas 
palavras generosas I Flor rapariga 
amigo menino/ irmão beijo na­
morada/ mãe estrela música. I São 
as palavras cruzadas do meu sonho/ 
palavras soterradas na prisão da 
minha vida/ isso todas as noites do 
mundo uma noite só comprida/ num 
quarto só" (OGC, 1958). Assim, para 
o poeta, escrever (como falar) é um 
excesso de palavras, um transborda­
mento das suas obsessões. O verso 
adere à página como um organismo 
vivo, na euforia e desalent~ · dos 
nomes juntos. Contudo, ele não há 
de ser puro imitação da linguagem 
quotidiana, mesmo que exiba a sua 
face escandalosa: a repetição obsessi­
va, de certos signos - o que para 
alguns leitores adversos de Bau­
delaire, decerto é a excrescência da 
poesia, por ser o fundamento da lin­
guagem social na troca vulgar 



entre os homens. Mas, poeta das pa­
lavras exaustas "em vão" escritas 
("Em vão acumulo. Em vão se acu­
mula./ Abri-me ao sol e disse: 
Eis o sol I todos os dias I e cheguei a 
sentir o sol das veias. I Árvore I 
gritaste." - Voz inicial, 1961), 
Ramos Rosa preserva a clarividência 
de que entre erva e palavra, folha e 
página, árvore e poema (apenas um 

..exemplo de conjunto no reduzido 
vocabulário ramosrosiano) existe o 
simulacro da experiência visual como 
espaço homólogo à prática da escrita. 
No fundo, da erva à palavra, da 
folha à página, da árvore ao poema 
existe um caminho intramuros 
que conduz à ausência da natureza 
conto imagem cristalizada da cria­
ção poética e, por substituição 
à p~~ da palavra como matéri~ 
sonora, encadeamento temporal da 
representação: "Aqui se forma um 
corpo:/ os seus limites tremem./ I 
Uma árvore dorme./ Um nome de 
ar se abre/ Para o cor-po, para o seu 
campo claro. (ANSP, p 22). Deste 
modo, as palavras "em vão" escritas 
(inutilmente? Sim. Impossível sal­
tar esta leitura), menos que a consta­
tação de inutilidade do percurso, 
resultam em assentamento de lugar, 
em conhecimento de que escrever 
é mover-se "em [o] vão" que dará 

resistência ao papel do livro, a fim de 
remover o vão (a "falha") que con­
frange o papel do escritor resistente: 
''Tudo é certo ou obscuro. Em vão 
caminho. I I [ .. . ] Mas agora estou 
no intervalo em que/ toda a sombra é 
fria e todo o sangue é pobre. I Es­
crevo para não viver sem espaço,/ 
para que o corpo não morra na 
sombra fria." (A construção do cor­
po, 1969). 

Logo, para "atravessar o de­
serto" com António Ramos Rosa 
é preciso franquear o intervalo 
entre o corpo e a natureza. Natureza 
intertextualmente socializada para 
que se não lhe chame edência, 
porque partimos do pressuposto 
de que todos os textos citados se 
configuram como variantes de uma 
problemática social e intertextual 
que se actualiza a cada poema atra­
vés de um jogo transformacional de 
semelhanças e diferenças. Noutras 
palavras: cada livro publicado, por 
meio de uma imponente espaciali­
zação do discurso, é mais um passo 
no desenrolar dessa aventura poéti­
ca, já que não é justo falar-se em 
ruptura de sentido na obra do Autor. 
As suas escritas em vão perfazem um 
"ciclo". Isto é: o curso da "sombra 
fria" para um "campo claro" aflora 
devido à interacção dos diferentes 
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sentidos com a razão que os ordena. 
Quer isto dizer que entre a reminis­
cência do olhar e a inscrição na pá­
gina traspassam a sombra das coisas 
retidas na memória e a centelha de 
significação que pulsa nas palavras. 
Luz e sombra fluidas e saturadas por 
meio de um trabalho poético es­
plendoroso. 

Isto posto, é absurdo pensar que 
a_ mais recente produção do poeta de 
Arvore perde-se num narcismo 
estetizante, assim como o "abraço" 
de poesia antes inutil porque ambi­
guamente proposto perdera-se num 
gesto armado. Hoje talvez não exis­
tam poemas de motivo social tão 
transparente como ''O tempo con­
creto", "Telegrama sem classifi­
c!ição especial" (publicados em 
Arvore), "O funcionário cansado", 
"9 boi da paciência". O excesso 
dumas poucas palavras, porém, 
organiza a resistência desta poesia 
continuamente pobre, despojada, 
nua, branca, em busca de uma cla­
ridade maior, uma zona de silêncio 
onde todos os homens possam 
calebrar a manhã. Ou como afirma 
Eduardo Prado Coelho ao abordar 
"Daqui deste deserto em que per­
sisto", poema em homenagem a 
Vasco Gonçalves: "Cada vez mais 
abstracta, mais esvaída de seiva 
metafórica, mais reduzida a um im­
pulso neutro, a poesia de Ramos 
Rosa conduz-nos ao cerne duma ex­
periência essencial cuja radicalidade 
atinge a violência da erupção dum 
real político - como o poema a 
Vasco Gonçalves amplamente 
proclama." (Colóquio I Letras 
39, p. 75-6). 

Em suma, a obra de Ramos Rosa 
é um acto pela liberdade das pala­
vras, melhor, num lugar para a liber­
dade das palavras com palavras em 
liberdade. Recusamo-nos a identifi­
car no poeta um ser de excepção, más 
é-nos impossível negar o elogio àque­
le que dignifica o seu ofício de escri­
tor para saber-se vivo e escrever sol 
exemplarmente. A nosso ver, aqui 
reside um dos sinais da radical actua­
lidade da poesia de António Ramos 
Rosa "Um olhar entre o gume da far..a 
e a simplicidade do pão. Uma fala 
justa". (ocup. do esp., 1963) - com 
toda a certeza uma das mais extraor­
dinárias aventuras da Literatura 
Portuguesa desde sempre. 

Niterói, Julho de 1979. 
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